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CÂMARA SUPERIOR DE RECURSOS FISCAIS

PROCESSO N° : 12689/000364/88-15
SESSÃO DE 1'4° : 26 maio de 1995
ACÓRDÃO N° : C SRF/03 -2. 272
RECURSO	 : RD/302-0.220
MATÉRIA	 MANIFESTO
RECORRENTE	 : AGÊNCIA MARÍTIMA GRANEL LTDA.
RECORRIDA	 :SEGUNDA CÁMARADO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
INTERESSADA	 : FAZENDA NACIONAL.

Quebra natural (falta), admitida pela Instrução Normativa n° 012/76, tem como
único objetivo excluir a responsabilidade da transportador, para efeito da
aplicação de multas, não podendo ser extendida, para fins de dispensa de
tributos.
Recurso negado

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso interposto por
AGÊNCIA MARÍTIMA GRANEL LTDA.

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos Fiscais, por maioria
de votos, NEGAR provimento ao recurso, nos temos do relatório e voto que passam a integrar o
presente julgado. Vencido o Cons. Fausto de Freitas e Castro Neto que provia o recurso.

ia. 	 em 26 de maio de 1995.
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LUIZ FERNANDO OUVE	 MORAES
PROCURADOR DA FAZENDA -NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselheiros: UBALDO CAMPELLO
NETO, SERGIO DE CASTRO NEVES, ROMEU BUENO DE CAMARGO e . JOÃO HOLANDA
COSTA. Ausente, por motivo não justificado o Cons. Sebastião Rodrigues Cabral
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Processo Nr. 12689-000.764/88-15
Recurso Nr.RD/302-0.220
Recorrente : AGENCIA MARITIMA GRANEL LTDA.
Recorrida : SEGUNDA CAMARA 1-)0 TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

R E L A T O R O

Em decisão proferida nos termos do acórdão nr.
302.32.082, a recorrida sentenciou o não provimento ao recurso
voluntário então julgado, por entender incablvel a extensão do
disposto na IN SRF nr. 012/76, para fins de dispensa dos tributos
incidentes sobre a falta de produtos transportados a granel.

Com base em jurisprudência mencionada, a recorren-
te defende a tese de que são inevitáveis as quebras, para mais ou
para menos, até o limite de 5% do total manifestado.

Reporta-se, ainda, a recorrente ao Laudo do I.N.T.
que considera a imprecisão do método de medição responsável por
diferenças quantitativas da ordem de 5%, pleiteando a reforma da
decisão recorrida e, consequente, acolhimento de suas razões re-
cursais.

A Fazenda Nacional defende a confirmação da deci-
são recorrida.

E o relatório.
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Proc. 12689/000764/88-15
RD N. 302.0.290

V O O

Conselheiro MOACYR ELOY DE MEDEIROS, Relator:

Este recurso especial se restringe ao ques-
tionamento sobre a extensÃo, nu nÃo, do dis posto na IN SRF
n. 012/76, para efeito de se considerar a isenção do imposto
para a mercadoria extraviada ou avariada.

A quebra natural admitida pela IN SRF n.
95/84, como tolerância da perda em quebra, Para cobrança de
tributos é de 1% (um por cento) do total manifestado para
granéls sMidos,  (meio por cento), para granéis if-
quidos.

A Instrução Normativa SRF n. 12/76, ao admi-
tir o limite de falta em até 5% (cinco por cento) do peso
manifestado, teve como único objetivo excluir a responsabi-
lidade do transportador para efeito da aplicação da multa,
não eximindo-o do pagamento do tributo devido.

O Regulamento Aduaneiro - Dec. 91.030, de
05/03/85, estabelece em seu art. 107 que a mercadoria fal-
tante ficará sujeita aos tributos vi gorantes na data em que
a autoridade aduaneira apurar o fato. O pará grafo Único do
mesmo artigo menciona que considera-se apurado o fato na da-
ta do lançamento do crédito tributário correspondente.

O art. 481 do R.A., em seu parágrafo 3. esta-
belece que não será considerada isenção ou redução de imPos-
to que beneficie mercadoria extraviada ou avariada.

A recorrente insurge-se ainda, quanto ao mé-
todo de medição adotado na alfãnde ga, arqueacP;,o, mas ao ser
intimada a apresentar o Relatório de Ulagem, que entende,
ser o documento hábil, não o fez.

O "Relatório de Ula gem - não é documento exi-
gido pela legislação aduaneira, que entretanto o aceita tam-
bém como prova.

Isso posto, nego provimento ao recurso.

Sala das Sessões, em 26	 de maio . de 1995.

UACYR ELOY
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